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O Campeonato Pau-
lista continua em-
bolado. Com ape-

nas duas vitórias, somando 
seis pontos, um time sobe 
até dez posições na tabela. 

Ponte Preta, Gua-
ratinguetá e Ba-
rueri são as boas 

surpresas e merecem estar 
no topo da classificação.

Mesmo sem con-
tar com vários 
jogadores para 
o jogo contra a 
Ponte, no do-

mingo, o técnico do Corin-
thians, Mano Menezes, 
quer um time lutador para 
se manter no G-4.

A Ponte jogou fo-
ra a chance de 
ampliar a lide-
rança ao perder 

ontem para o Barueri e 
quer descontar o prejuízo 
em cima do Timão. A par-
tida será em Campinas. 

Luxemburgo 
minimizou o 
empate do Pal-
meiras contra 
o Rio Claro. 

Ele disse que quer uma vi-
tória contra o Rio Preto, 
amanhã, para chegar em-
balado no clássico contra o 
Corinthians.

A partida do 
Santos contra o 
Ituano, no do-
mingo, na Vila 
Belmiro, pode 

definir o destino do técni-
co Leão.  

O São Paulo, 
que jogou ontem 
à noite contra o 
Paulista, vai re-
ceber o Noroes-

te no domingo.

Ao perder ontem 
para o São Cae-
tano, o Guara-
tinguetá jogou 

fora a chance de retornar 
a liderança. 

O São Caeta-
no, agora com 
14 pontos, en-

frenta amanhã o Barueri.

Pela A-2, o líder 
Santo André 
pega amanhã o 
Botafogo que-
rendo aumen-

tar os quatro pontos de di-
ferença que mantém sobre 
o segundo colocado.
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tribuna esportiva

Paixão operária
Ensaio aberto da peça 
que vai comemorar a 
semana santa. Hoje às 
19h e domingo às 14h 
no Teatro Municipal, no 
Paço, fone 4555-0086. 
Grátis.

Felipe Haniel 
Revelado no programa 
Raul Gil, Felipe apresenta 
músicas de Tim Maia, 
Ana Carolina, João Bosco 
e outros compositores. 
Amanhã às 21h no 
Teatro Municipal. 
Ingressos a R$ 7,00.

Mauá

São CaetanoSanto André

São Bernardo

Mostra de Filmes 
Cubanos
O filme Lucia conta a 
vida de três mulheres em 
momentos diferentes da 
história cubana. Ama-
nhã às 19h no auditó-
rio do Teatro Municipal. 
Grátis.

Cinema Infantil
Apresentação de nove 
curta-metragens com te-
mática infantil. Amanhã 
às 14h30 no auditório 
do CESA Jardim Santo 
André, Rua dos Domi-
nicanos, 1.250, fone 
4453-0907.

A Alpharrabio Li-
vraria comemora 
seus 16 anos com 
a exposição de 
desenhos Poetas 
Portugueses e Brasi-
leiros, de Constança 
Lucas.

Amanhã, o poeta Tarso de Melo faz o debate Por que 
ler poesia?, a partir das 10h30. Rua Eduardo Montei-
ro, 151, fone 4438-4358.

Humor de Quinta
Espetáculo produzido por Ser-
gio Rebello no qual os espec-
tadores escolhem os quadros 
que serão apresentados. Hoje 

e amanhã às 21h e domingo às 18h no Teatro Mu-
nicipal, no Paço, fone 4433-0789. Ingressos entre
R$ 20,00 e R$ 50,00.

A peça infantil Contador 
de Histórias usa um mini 
teatro de papel para 
mostrar como nasceram 
a lua e as estrelas, 
entre outras histórias 
do imaginário popular. 
Amanhã às 11h no 
Espaço Verde Chico 
Mendes. Av. Fernando 
Simonsen, 566, Bairro 
Cerâmica. 

No domingo às 15h 
tem show da dupla 
sertaneja Daiane e 
Daniele e às 17h tem 
apresentação de Tonyan 
do Forró. No Espaço 
Chico Mendes.

Amanhã tem o tradicional baile da AMA-ABC a partir das 18h30, na Sede do 
Sindicato, com participação da banda Evolution.

Preços populares e reservas de mesa até hoje pelo telefone 4127-2588.

A Orquestra Filarmônica apresenta concerto de reper-
tório. Amanhã às 20h no Teatro Lauro Gomes, Rua 
Helena Jackey, 171, Rudge Ramos, fone 4368-3483. 
Domingo às 19h no Teatro Elis Regina, Av. João 
Firmino, 900, fone 4351-3479. Retirar ingressos uma 
hora antes. 

Cinema Internacional
Ingressos a R$ 3,00, R$ 1,50 para estudantes e grátis para idosos.

No Teatro Cacilda Becker, no Paço, fone 4348-1081.

As leis de família conta a 
história de um advogado 
que se apaixona por uma 
de suas alunas da facul-
dade. Amanhã às 20h e 
domingo às 16h. 

Algo como a felicidade 
mostra o reencontro 

de três amigos que 
cresceram no subúrbio 

de uma pequena cidade 
checa. Hoje às 20h, 

amanhã às 16h e do-
mingo às 19h. 

João e o pé de feijão
João troca a vaca por feijões mágicos que fazem cres-
cer um imenso pé de feijão. Domingo às 16h no 
Teatro Lauro Gomes. Rua Helena Jackey, 171, Rudge 
Ramos, fone 4368-3483.

As encalhadas
Comédia sobre as 
angústias e prazeres de 
mulheres de diferentes 
idades e classes sociais. 
Amanhã às 21h no 
Teatro Elis Regina, Av. 
João Firmino, 900,
Bairro Assunção,
fone 4351-3479.
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dica do Dieese
De quem é a responsabilidade?

Subseção Dieese dos 
Metalúrgicos do ABC
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notas e recados

Trabalhador é torturado com ferro quente

Patrão dá calote
em trabalhadores

Barbárie

Plascoating
A lei vale
Um jovem de 27 anos, de 
Pontal, interior de São 
Paulo, foi multado em
R$ 14 mil pela Secretaria
da Justiça por chamar de 
“veado” um homossexual 
declarado.

Estréia
É a primeira vez que essa 
multa é aplicada desde a 
criação da lei estadual nº 
10.948, de 2001, que pune 
casos de homofobia. 

De devedor a credor
O Brasil passou a ser 
credor externo, fato inédito 
na história. O País tem 
aplicados no exterior 4 
bilhões de dólares (R$ 6,8 
bilhões) a mais do que 
deve. 

Outra batida
A Polícia Federal prendeu 
ontem no Rio de Janeiro 
outra quadrilha fraudadora 
do INSS. 

Boa sorte
Acumulada, a Mega Sena 
deve pagar R$ 13 milhões 
amanhã.

Esnobada
Os Estados Unidos vão levar 
sua própria alimentação 

para as Olimpíadas por 
temer contaminação da 
comida chinesa.

Nova multinacional
O Banco do Brasil 
anunciou ontem que 
começará a operar no 
varejo bancário nos 
Estados Unidos.

Paciência
A fila para conseguir um 
carro novo em cidades 
no interior de São Paulo 
passa de 100 dias para 
vários modelos. 

Fique de olho 
Comida salgada pode 
explicar a obesidade em 
crianças, segundo pesquisa 
da Universidade de 
Londres. Ao comer mais 
sal, as crianças bebem mais 
refrigerantes e refrescos 
adoçados com açúcar. 

Inconformados
Os tucanos e o DEM 
(ex-PFL) querem melar 
o funcionamento da tevê 
pública.

Avanço
O Brasil têm 420 
farmácias populares em 
333 cidades e ganhará 
mais 164 neste semestre.

A produção de lixo no 
planeta está crescendo de 
forma assustadora, espe-
cialmente a gerada pelo 
consumo de equipamentos 
eletrônicos.

Depois de utilizados, 
os produtos, em sua gran-
de maioria, vão para o lixo, 
causando um grande im-
pacto ambiental. Até agora, 
a preocupação das compa-
nhias era assegurar que seus 
produtos chegassem às pra-
teleiras de forma atraente. O 
que o consumidor fazia com 
as embalagens depois não 
lhes dizia respeito.

Por pressões das ongs, 
em especial o Greenpeace, 
que defendem a redução da 
produção de lixo no plane-
ta, e também porque os go-
vernos estão mais atentos 
à questão ambiental, uma 
mudança radical está acon-
tecendo na maneira de co-
mo as empresas têm de  pen-
sar seus negócios.

Em alguns países, elas 
já começam a praticar a 
logística reversa, isto é, co-
meçam a reaproveitar nas 
linhas de produção equi-
pamentos descartados pe-
los consumidores.

É o caso da fabrican-
te americana de celulares 
Motorola, por exemplo, que 

começou a coleta de celu-
lares usados em 2004, re-
colhendo por ano 2.500 
toneladas de equipamen-
tos. Aqui no Brasil, o ca-
so mais recente é o da HP, 
que habilitou em Sorocaba 
um centro de serviço auto-
rizado para receber bate-
rias e impressoras descar-
tadas pelos clientes. Nada 
mais justo!

Por exemplo, quando 
compramos um refrigeran-
te estamos interessados no 
líquido e não no vasilha-
me. A empresa que asse-
gurou nas prateleiras do 
mercado este refrigeran-
te deveria ser a responsá-
vel pelo vasilhame após 
o consumo. Desta forma, 
além de evitar a poluição 
do meio ambiente, a em-
presa estaria colaborando 
para reduzir o custo de sua 
produção e até, quem sabe, 
o produto pudesse voltar 
aos consumidores por um 
preço mais em conta. Num 
passado não muito distan-
te, os refrigerantes, cerve-
jas, leite e outros eram co-
mercializados em vidros 
ou plásticos retornáveis. 
Porque não voltar com es-
sa idéia?

Tinha fundamento a 
desconfiança dos compa-
nheiros e companheiras na 
Plascoating, de Diadema, 
com a possibilidade de to-
marem um calote do pa-
trão. 

Ontem, ele anunciou 
que o dinheiro atrasado, 
negociado para sair quarta-
feira passada, não seria pago. 
Imediatamente, os cerca de 
80 trabalhadores cruzaram 
os braços e foram para a 
frente da fábrica. 

O Sindicato e o dono 
da fábrica estavam reuni-
dos ontem às 17h30 e até o 
fechamento desta edição o 
encontro prosseguia. A úni-
ca chance de a greve acabar 
era a garantia do pagamento. 
Sem isso, o pessoal conti-
nuará parado. 

Os trabalhadores co-
bram o pagamento de férias, 
da segunda parcela do 13º 
salário do ano passado, o sal-
do de hora-extra e o adian-
tamento de fevereiro.

Esta é a segunda para-
lisação em pouco mais de 
uma semana. Na primeira, 
os trabalhadores pararam 
para cobrar esses atrasos e 
o salário de janeiro.

“Não há justificativa 
para a fábrica não pagar. 
Ontem pela manhã haviam 
dois caminhões carregados 
de peças para a Valeo e para 
a Scorpios. Produção tem”, 
protestou Davi Carvalho, 
diretor do Sindicato.

Ele aproveitou para 
criticar a postura da fábrica, 

que chamou a polícia assim 
que a greve começou. “Se 
alguém cometeu um crime, 
não fomos nós nem os tra-
balhadores que lutam por 
seus direitos”, disse Davi. 
Segundo ele, as condições de 
trabalho são tão ruins que os 
companheiros têm de levar 
água de casa para beber na 
fábrica.

Além do salário, estão 
atrasados os depósitos do 
FGTS, o recolhimento do 
INSS e a entrega do vale 
transporte.

Greve só vai acabar com acerto dos atrasados

Fazendeiro que torturou trabalhador vai responder a processo criminal

Mais de sessenta cicatri-
zes recentes de ferro quente 
marcam um trabalhador de 
cerca de 30 anos que denun-
ciou trabalho escravo em 
uma fazenda de Paragomi-
nas, no Pará. 

De acordo com seu re-
lato, ele foi torturado pelo 
patrão e mais dois capangas 
quando reclamou das más 
condições de alimentação 
e do salário atrasado. Con-
seguiu fugir da fazenda e 
contou sua história à Supe-
rintendência do Trabalho e 
Emprego (SRTE) do Pará. 
Na última terça-feira, a fis-
calização esteve na fazenda 
e comprovou parte da his-
tória.

Foram encontradas 35 
pessoas em situação se-
melhante à de escravidão. 
Os trabalhadores dormiam 

em um curral abandonado, 
junto com esterco de boi, e 
eram alimentadas com res-
tos de bofe e tetas de vaca.

O fazendeiro Gilberto 
Andrade já está na Lista 
Suja do trabalho escravo 
por manter 18 pessoas em 
condições semelhantes na 
cidade de Centro Novo, no 
Maranhão. 

Nenhum dos 35 liberta-
dos tinha carteira assinada. 
A maior parte deles havia 

chegado em dezembro para 
fazer a limpeza do pasto, 
mas ainda não havia recebi-
do salário.

Em uma cantina manti-
da pela fazenda, eram ven-
didos fumo, sabonetes e 
equipamentos de proteção 
individual que, pela lei, de-
vem ser fornecidos gratuita-
mente pelo empregador.

Todo o gasto dos traba-
lhadores estava anotado em 
um caderno.

Reajuste para
8,5 milhões chega

em março

Aposentados
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Emprego

Vida urbana

Oferta de vagas cresce
para maiores de 40 anos

São Paulo tem 6 milhões de veículos

Nelson, auxiliar de montagem, tem 43 anos e foi contratado em janeiro

Empréstimo com
compromisso 

social

BNDES

Sintonize
ABCDMaior
em Revista

Está em ascensão a 
oferta de empregos para 
profissionais com 40 anos de 
idade ou mais. A tendência 
já é observada nas pesquisas 
de emprego do Dieese e do 
IBGE. Ao mesmo tempo há 
um retardamento da entrada 
de jovens no mercado de 
trabalho. 

“Há uma taxa de cres-
cimento bastante forte no 
número de vagas para os tra-
balhadores com 40 anos ou 
mais de idade, ou seja, as em-
presas passam a demandar, 
além do profissional qualifi-
cado, com nível de escolari-
dade maior, que muitas vezes 
encontram nos mais jovens, 
também aqueles com mais 
experiências profissionais”, 
disse Clemente Ganz Lúcio, 
diretor técnico do Dieese. 

Experiência
O gerente da pesquisa 

mensal de emprego do IB-
GE, Cimar Azeredo, avalia 
que esse aumento na fatia 
dos mais velhos no total dos 
ocupados é reflexo das re-
gras de aposentadoria e das 
transformações na estrutura 
demográfica do País, com 
crescente envelhecimento da 
população.  Ele vê também a 
opção de algumas empresas 
de contratar de profissionais 
mais experientes.

“A experiência pode ser 

um diferencial que as empre-
sas buscam”, opina Nelson 
Ribeiro da Costa, auxiliar de 
montagem na Ford. Aos 43 
anos, ele é um dos recém 
contratados pela montadora 
em janeiro.

Apesar de ter vindo 
de outro emprego para a 
Ford, Nelson constata que 
até há bem pouco tempo 

trabalhadores com mais de 
40 anos eram discriminados 
pelo mercado de trabalho. 
“Tenho vários amigos nessa 
situação”, relata.

Convenção
Foi esse cenário que 

levou os metalúrgicos da 
CUT a incluirem o tema na 
campanha salarial do ano 

passado. A reivindicação 
virou conquista e na Con-
venção Coletiva em vigor há 
uma cláusula que impede as 
empresas de discriminar tra-
balhadores acima dos 40. A 
chamada cláusula de diver-
sidade estabelece também  
igualdade de oportunidades 
a jovens, mulheres e negros 
na hora da contratação.

Jovens agora esperam
Segundo o diretor técnico do Diee-

se, outra tendência vista nas pesquisas é 
o fato das familias retardarem a pressão 
para que o jovem entre no mercado de 
trabalho, investindo mais no estudo, o 
que pode melhorar o nível profissio-
nal. 

“Com o retardamento, não há uma 
pressão ao mercado de trabalho por cria-
ção de novos postos. Isso permite um in-
vestimento em qualificação, cujo retorno 
será visto lá na frente em termos de produ-
tividade e qualidade daquele profissional”, 
concluiu Lúcio.

A cidade de São Paulo 
deve atingir nesta semana a 
marca de 6 milhões de veí-
culos rodando em suas ruas. 
Destes, cerca de 4,5 milhões 
são automóveis. 

A cidade tem a média 
de 2,4 habitantes por carro. 
O número é semelhante ao  
da cidade de Paris (2,3).

A diferença está no trans-
porte de massa. Na capital 
francesa, o metrô tem 199 km 
distribuídos por 15 linhas, en-
quanto São Paulo tem 61 km, 
em quatro linhas. 

 Perto de 8,5 milhões de 
aposentados e pensionistas, 
que hoje ganham o piso do 
INSS, irão receber já a partir 
de 25 de março o benefício 
com valor reajustado. 

A previsão é o salá-
rio mínimo passar de R$ 
380,00 para R$ 412,40, se-
gundo a proposta de Orça-
mento que será votada no 
Congresso. Como o piso 
começa a vigorar em mar-
ço, o pagamento ocorrerá 
em abril.

A antecipação do be-
nefício ocorre para quem 
ganha o piso e tem cartão 
com final de 1 a 5.

Nos próximos con-
tratos de empréstimos, o 
Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e 
Social (BNDES) exigirá 
das empresas  contraparti-
das sociais, como coibir o 
trabalho escravo e infantil, 
respeito a direitos traba-
lhistas e não discriminar 
por gênero ou raça.

A nova postura do 
banco, que trabalha com 
dinheiro do Fundo de Am-
paro dos Trabalhadores, 
atende a uma reivindicação 
dos Sindicatos. “Até a um 
tempo atrás o BNDES fi-
nanciou reestruturação de 
empresas que terminaram 
em demissões em massa”, 
afirmou o diretor execu-
tivo do Sindicato, Sérgio 
Nobre, lembrando que o 
banco financiou parte das 
privatizações de estatais, 
muito delas sob suspeita. 

Empresas que come-
teram alguma violação aos 
direitos dos trabalhadores 
não poderão pedir finan-
ciamentos. Se cometer al-
guma dessas infrações com 
a operação em andamento, 
o banco poderá suspender 
contrato. 

O BNDES também 
divulgará as 50 maiores 
operações realizadas nos 
últimos 12 meses. Com tantos carros, os congestionamentos são diários na capital

Divulgação
O programa ABCD-

Maior em Revista deste 
domingo mostra como as 
cidades da região tratam 
o lixo.

Desde as experiências 
de reciclagem à dependên-
cia que os municípios têm 
do único aterro sanitário.

Um balanço do con-
sórcio de prefeitos do ABC 
e os investimentos do PAC 
em habitação são outros 
assuntos. 

O programa vai ao ar 
todo domingo, às 10h, na 
RedeTV, canal 9.


